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~ Monographias instrumentaes ~-
6 

O ·Alaúde 

(G'o11clusao dos nmneros cmlel'iONJ.<;) 

l)o r muito que me queira abreviar, não posso deixar de referir-me à pandurina, 
d imiuut i,·o a1)erfo içoado da manclora, especie de alaúde soprano com o cravelhame em 
fórma de espatula, que se póde considerar como um do::; indivíduos mais eleg·antes, 
mais 1·af/inés, d'esta numerosa família instrumental. Nos val'ios museus da Europa 
ha pandurina>< de varias datas, sendo as mais antigas do tercei ro quartel do seculo xn 
e as mais modernas do meia.do do seculo xnn. A do Kensington, enquadrando na 
concha, em finíssimo relevo, um g rupo de divindades m.'' thologicas, (• um dos mais 
lindos exemplares conhecidos. 

Este instrumento , a que Pretorius chama mandil1·ü:he11 (pequeno bandolim) não 
se confunde com qualquer dos outros membros da familia. 'l'rm o <·orpo harmonico 
esguio , piríformc, muito levemente convexo: a fórma da cabeça cm nada se asseme­
lha á dos outros congi·nerrs do alaúde. 

Quanto ao numero de cordas e sua afinação, variam muito scgtrndo o fabricantes 
e as epocas. Entre os exemplares que conheço e os que tive occasiào ele estudar por 
gravu ra ou por dcscripçã.o, encontro pandnrínas de '~, 5 e O cot·das, simples ou du­
f)la , havendo-as ató, no seculo xn11 , com nada menos de 10 cordas. 

Como instrumento de luxo, a pandurina mereceu a prcdile<'c;ões de alg·tms Yiolei­
ros notaveis, como o veneziano lVlatteo Sellas, o florentino • tefa11 0 Franco, o .-omano 
Giovanni • monrn1w e o cremonense l\Iichel'ang·elo Berg·o11zi, filho do famoso Carlos 
Bergonzi, que immortalisou o seu nome na construcção de \'iolinos de tão justificada 
celebridade. 

Pa ra fechar a série de notas que pude colher sobre a panclul'ina, devo ainda ac­
c rescen ta r um pormrno r, que me parece curioso. Quando se não tocani com um ple-
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ctro, empregava o executante um u11ico dedo para 
feri r as cordas, chegando, ao que se affil'ma, a rea­
lisar passos dn mais estonteante ag·il idade por esse 
elementar processo . 

Um dos contcmporaneos <la pandurina é o 
colascio11e1 attl'ibuto obrigatorio do Scaramucia da 
Comedia I ta liana e durante longo tempo um pre­
dilec:to instrumento popular no sul da Italia. E ' 
constituído, nas suas linhas g·eraes, por um pe­
c1ueno corpo de alaúde, ao qual e adapta um braço 
muito cstr<.'i to, mas extremamen te long·o 1• E ' fla­
g rante a sua semelhança com a antiga lambura 
ass~· ria e com o nP/e1., tendo tambem muitos pon­
tos de con tacto com o moderno l a111bul'- kebfr <' 
outros instrumentos orientacs . .i: o seu Uabinetto 
annonico, o Padre Bonnani collot'n-o na mão de 
um arabc e <1;'1 -lhe a rubrica de Cula.w·ioue t111·chesco 
(fig ô2). 

Tocava-se com um plectro e t inha 2 ou 3 cor­
das de met1tl ~. Apezar de nào V(~ r o facto confir­
mado por inv<•stig-adores de maior auctoridade. 
não estou long·e de suppôr que as tres cordas re­
presentariam apenas dois ons, ou duas ordens de 

Fig. 62 - Colascione cordas . Sou levado a essa presumpção pelos pro-
prios desenhos de l\Iersenne e Kircher, nos quaes 
não é diffitil constatar a sen sível approximação 

das duas cordas mais gTa,·es do instrumento. Se acertei n'este ponto, a afmação 
<l o colcrsc~one, tal corno a dão os dois escriptorcs seiscentistas : 

o · 
t ) 

o 
deve er notada pda ~~~ê ..... ~-===~~'~'~~~~~ 
seguinte fó rma: :j \g 

V 

e bem que pouco usado na França e 11a Allemanha, o colascionr gozou de uma 
terta voga na Itnlia duran te o seculo xnn, havendo mesmo con certistas de nomeada 
tomo os irmãos :'lforchi de rapoles ·(1753) e os irmãos Cola de Brescia (1766) qu e per-
correram varias capítacs com exito digno de r eg·istr o. · , 

O cotascione, a que Laborde, en tre outros, charna calisconci1w tnr<"o, teve tambem o 
seu diminu tivo , o mPzzo colascione, montado com eg-ual numero d·e cordas e tenao a 
mesma afinação, co m effeito ú oitava superior ~. . 

Citarei ainda a an.c;<'lica (fig-. ô3), como nrn dos derivados do alaúde, ou ant~s da 
thcorba, Yisto ter os dois craV<'lhames independent<' , que caracterisam este ultimo 
instrumento. Attribuc-sc a sua invenção a um fabricante d'orgãos do seculo X\TI.., de 
nome Rotz, que tinha officina em :\lulhou e, na Alsacia . Tinha 17 cordas, segtUi1do 
diatonicamente desde o clrJ de 8 pés ou dó 1 at(· ao nú 3 -oito cordas no primeiro 
cravclhame e nove no segundo. Graças a esta disposição de cordas, a ang·elica eta~de 
muito mais facil execução que o alaúde. A bibliotheta musical do Gran Ducadi) de 
l\ lecklcrn burg·o- Schwerin possne em manuscripto um T,in·e de tablature, f{Ue passri por 
ser a co lJec<; ão mais completa de peças para este instrumento, de que apparecem. hoje 
rndss ímos exemplares 1. \. 

Excepç-ão feita da th(\o rba, todos esses instrumentos tiveram existencia mats ou 
l 

1 Em alguns modelos chl'g :tva n attingir o comprimento total de 1m110. 
' Em instrumeotos do seculo xv111 encontram-se excepcionalmente especimens com 6 cordas s imples. 5 co'rdas 

duplas, e tc. 
• Vict" r J\Iahillon dá parn o colasciune uma afinação clitrerente da de :Mersenne e l\ircher. Segundo o illllstre 

con~ervndor do :Museu de Hruxe llns. as 3 cordas são notaclns na clave de sol com mi 3 , lú 3 e r é 11 sendo o eq·eito 
rral duns oitavas abaixo. Xo mez::o·colascione, o effeito ó só de uma oitava abaixo da nota escripta . 

Diz J\lahillon que quando o iustrnmento tem só duas cordas, se suprime o som mais grave. 
• Não conheço scniio uma angelica no J\Iuseu de Bruxellns (n. 0 1578) e outra no Museu Heyer , Colou ia (n.0 527 ). 
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menos ephemera. O proprio alaúde, como já se di sse, arrostou , no declinar do seculo 
xvn, com todos os symptomas de uma incura,' el senilidade. 

Em França, os alaúdes transformavam-se em guitarras e em theorbas , aug·men­
tando-lhes n'es te ultimo caso o braço e ajuntando-lhes va rias cordas supplt-mentares . 
:Jlais tarde, quando as marquezas da córte de Lu1z X\" se lembraram, por s ing ular 
capricho da l\loda, de chamar á intimidade dos seus salões a san fo na dos mendig·os e 
dos mene treis d'aldeia, foram ainda as caixas hombt=>adas do alaúd~ que se sacrifica­
ram ás exigencias d<t tyranica deusa. As curtas apparições do a laúde duran te o seculo 
xnn são outras tantas provas de qu e havia definitivanwnte ncabado o seu reinado. O 
ultimo alaúdista que se ouviu em Paris foi Kohault , que n os Concertos 
Espirituaes de l i63-17M tocou com o violoncellista Duport uns duet­
tos dA alaúde e violoncello. Alguns annos depois um musico da Opera, 
Van Hecke, fez construir por Naderman um instrumento de strn. inven · 
ção, a que dou o nome de bissex:, por ter duas vezes .wiis <·o»das, e que 
tinha o ta111 po inferior ein fórma de concha, como o al ~d1 d e; nem o ins­
trumento nem o seu auctor conseguiram vencer a j<'t irrecluctin~ I in­
differença pu blicR .. Como invenções francezas do mesmo gencro, posso 
ainda citfl. t' o Apollon e o decacordio, aquellc muito ma.is antig·o do que 
este, ambos de cul'ta ,·ida e cxito medíocre. O Apolton, especie de al :u'1dc 
de 20 cordas, foi i11vent.ado em 1678 por um artista parisiense de no111c• 
Promt. Quant.o ao dr,cacordio, instrumento da mesma família. <'Olll 5 
cordas Juplas, um dos exemplares conhecidos tem a assignat.ura de 
Caron, l11thiP1· de la reine, e a dRta de 1785 1. 

Foi só na Alle111 anba que se mm1tevc o alaúde com um certo fnvôr 
no ultimo quartel do seculo xnr e ainda até ao fim do scguint<'. 
Quando Baron escreveu a sua excellente obra th<.'orica (1727 J, já o 
alaúde havia s ido ahandonado nos outros paizes 1 . 

Na Alkmanha, p<'lO contrario, a· litteratura d'estc instrumento 
assume irnportancia incontestavel e apparecem not~n-ei s composições, 
como as Sf'i pm·/ile a liuto solo de Adam Falckenhagen (Nnremberg', 
1730), as Xl'J A11se1·lf>sm<> Laute1Z-8tiicke de David Kellncr ( 171~7) e 
muitas outras. O proprio g rande Bach (João Sebastião) não desdenhou 
escrever pa ra o instrumento tradicional elos minnesaen.r;er, e at(• culti­
val-o corno tocador, dizem :i. Xo vasto repertorio bibliographico elo ce­
lebre Cantor, ha cffcctivamen te, com destiu o ao alat'l ck, uma J'ol'lita 
em d1) menor , umn colle::cc;ã.o de Pü~ces , uma Fuga em f;ol ffil'no r, e, re­
centemente descoberta entre os manuscriptos da bibli.otlleca F<•tis, 
uma. S1t ite, que se suppõe escripta entre 1no e 1722. 

O mais notavel concertista d'essa época, além do jc'I citado l<'a l­
ckenhagen, de reconhedcla fama , foi Sílvio Leopoldo \\'eiss. Diz 
Baron que foi este um dos maiores improvisadores do seu tempo, 
acrescentando que poucos toeadores poderiam execu tar uma fuga no 
orgão, como \\'eiss a executava no alaúde. Foi tambem emerito ('Om­
positor í . 

Esgotando os meus apontamentos e apenas por memoria, <lnrci a Fig. 63 
li ta dos principacs fabricantes allemães do seculo X\'1 11, cm cujo Angelica 
lo~;ar d ' honra se não pode deixar de inscreYer o nome de ._ eba t ian 

chelle, de ~urcmbcrg, cujos instrumento são ainda hoje muito 
ap1·eciados nos museus e collecções d'arte. Depoi~ d'csse e em cathcgoria. inferior, 
podem reg·istrar-se os nomes de Johann Christian Hoffmann, Jacohus 1 fcinrich Goldt 
(Hamburg·o), Maximilian Zacher IBre lau), Andreas Fcrdinanclus Ma.\'l' (, alzburgo), 
Johann Gollbc rg (Danzig), Zacharia · Fischer ( \\'irzburg·o) e .Joann l\urz (~memberg), 

' O instrnmcuto a que alludo encontra-~e no Museu Instr umen tal de Pai is. ( 'om data posterior , conhecem· se 
a lguus ou tros exemplares, e entro e lles um em Bruxellas, que é mais uma gui tarra mult icordia elo que propriamen te 
um derivado do 11laí1clc. 

' Sa l ta lia a fabricação do a laúde n:to estava de todo extincta no scculo xv111. Conserva-nos a 11·adição o. 
nome de a lguns violeiros italiano~, que construiram alaúdes durante esso poriodo: <'lllrc• outros, (:aspa r \'imercati 
(> Liliío), T o\>\>ia Piscier (.!Si<'na.J e (:iovauni Smorsone tRoma). 

• Carl F. B ecker, Die Jlausmusik in D eutschland (L eipzig, 18·10). 
4 Duas elas composições de W eis6 para alaúde vem tran scrip tus no vol x1x ela. Nil'ist!i ,ll11sica/e J.aliana 

(pag. Si6) . 
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<1ne honraram a industria artística do alaúde e nos legaram, com a tradição da sua 
maior ou menor habilidade, alguns especimen , bastante interessante , do proprio 
trabalho. 

O unico sobrevivente d 'e ta g-rande familia organographica, a que preside o alaú­
de, <"· o bandolim ou , em Yersão italiana, rnandolino. 

Este gracioso in ·trumento que a Yiolaria italiana dos seculos xnu e xrx enrique­
ceu com abundantes ornatos de marfim, madre-perola e tartnrug·a, está hoje extrema­
mente divulg·ado não só na Italia, onde se crr. que teve a sua origem, mas tambem 

cm todos os outros paizes cultos. 

Fig. 6 1 

Bandolim napo· 
litano 

O bandolim napolitano (fig . M), com 4 cordas duplas ele metal 1, 

af inad:ts como as do violino, e a caixa harmonica accentuadamente 
convexa, 6 o typo essencial e mais frequente d'esta classe de instru­
men tos . Consideram-o alg'uns auctores como o immediato descendente 
do tamfmr dos arabes , com o qual tem realmente certos pontos de se­
melh ança, e seria importado pelos sarrace11os durante o seu domínio na 
ftalia meridional 2 • Inclino-me antes n suppor que tanto essa. como as 
outras variedndes do bandolim são directas resultantes do alaúde, com 
ligeiras modificações de fórma. 

O bandolim milanez (fig. ô5) e o bnndolim lombardo, quasi iden-
t icos, são com.tudo os gue mais se approximnm do instrumen to original, 

pela forma da concha. São o verdadeiro alaúde soprano ou mezzo liu­
to, cuja montagem comporta geralmen te () cordas simples e, por 
exccpção, 5 ou 6 duplas. Actualmente a.fina-se do se-
g·uince modo : 

J J r r 

fe rindo-se as cordas com um pedaço ele casca. de cere­
j ei n1 s iJ ve:>tre 3. 

Os typos florentino (4 ou 5 cordas duplas), ge11ovez 
(5 ou ü cordas simples), r omano e siciliano são variantes dos dois já 
citados e não pnssaram, creio eu , do seculo xYnr. 

O desenvolvimento das orchestras bandolinisticas na Italia e das 
estuclantinas na. nossa península impulsionou a creaçã,o de uma nova 
família insLrumental, tendo por base o bandolim e na qual apparecem 
varios i11 strumontos de tessitura grave. 

A mando/a ou nwndo1'a, que é mister não confundir com a man­
dora med ieval a que já me referi, é conhecida desde o seculo XYll. 
Tem tido 4, 5, 7 e 8 cordas, ora simples, ora duplas . Corresponde, na 
orcbestrn. el e bandolins, á violeta da orchestra d'arcos. Fig . . ~5 

O alaúde mocle1·1w, o mandoloncetlo e o mandolone, são maiores que Bandoli~ mi -
a mandola e constituem os baixos do g rupo. O ultimo citado (fig. ôü), lanel! 
que se fabricou muito cm ~apoles na segunda metade do seculo X \' In, .• 
tinha 8 corda , duplas. J ' 

Alt<'rando a. fórma ela sica do bandolim, muitos paizes, por simplifica<;ão d(fa­
brico, substituiram o elegante corpo convexo que tão bem o clefiuia por um ftfndo 
chato, semc1hante ao do cistros e g·uitarra . Transformando assim o nobre des~en­
dente do alaúde em um instrumento bastardo, de fórma pesada e clesg·raciosa ~· de 
onoridade forçadamente deficiente, o Yioleiro moderno não concorreu por certo p'ara 

o melhoramento do bandolim . Commercialísou-o apenas .. Ju ·to (• comtudo que se e pe­
cialise, na nova phasc apontada e a par da infelicidade da t ransformação, a excell~n-

1 No S<• culo xv111 o b::u•dolim linba as cordas seguin tes : de tripa as primas, dP aço as segundas, de cobre toro'.iüO 
as torcei ra.R, e de tripa coberta de fio de p r:v a as quartas. í 

~ A. Galante, ll ,Jfandolino ecl istrumenti a{fini ()Cilito, 1891). 
1 

,\ palbcta, me<liclt01· 1fr.l, que se emprega nas out ras especíes de bnndolins, o que veiu substituir o antigo 
plectl'O, ó do tm·tarnga, crlluloide1 caoutchouc endurecido, ou ainda de chifro, pergaminho ou metal. Dizem os ospc­
ei:ilistas que as melhores pa lhetas sito as de celluloide. 

.1 
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eia dos instrumentos d'esse genero que se fabricam no nosso paiz. Comparados com 
os baudolin · à fond plat, C)Ue se constroem em F rança, Inglaterra e Italia, os instru­
men tos portug11ezes e~tão fó ra de toda a concorrencia, pela optima qualidade e escolha 
das maneiras, pela solidez da factura e pelo apu rado acabamento de toda a su as 
partes constituinte . 

Dar<'i nota dos principaes- violeiros i1acionaes quando me occupar, em outro ca­
pitulo, do cistro ou guitarra porcugueza. Limito-me por ag·ora a reg·istrar o nome 
d'aquelles que mais alto levantaram a industria do bandolim , man tendo-lhe ao mes-rno 
tempo, com lou vaYel respeito, as ca-
racterísticas tradicionacs e inconfun-
<liveis. do alaúde soprano. 

E' na [talia que vamos encontrar 
os mais consagrados representantes 
d 'esta industria durante o seculo xv1n: 
Gaspare Yirnercati de Milão, Pietro 
Se1Ti de Florença, i\[ic helang·elo Ber­
g onzi de Cremona, Giuseppe Molinari 
de Veneza, G. G. Fontanelli de Bolo­
nha, Gn.spare Ferrari ele Roma, etc. ­
sendo tambcm dig·nos de nota os mi­
lanezes Antonio M:onzino e Giuscppe 
Presler, posteriores cm data., visto ha­
verem continuado a sua fabricação 110 
seculo passado. Cab<' pod·m o pri­
meiro logar, entr<' todos os constru­
ctores italianos cl'este instrumento, ú 
famig·erada d,,·nastia dos Yinaccia, fa­
bricantes napolitanos do seculo xnu, 
<1ue ainda hoje tem representantes di­
recto.- na Italia para os quaes a con­
serYação de tão luzidas tradições fa­
miliares são uma das mais honrosas 
prcoccupac;ões. O chefe d'esta notM'el 
familia de violeiros, Gennaro nnac­
cia, teve tr<'S filhos, O iovanni, Anto­
nio e Yincenzo, cujos in strumentos 
são hoje apetecidos por todos os col­
lcccionadorcs 1 i a casa actual tem a 
firma de ]f'l'((felli l'inaccia {n Pasquale 
& C.º 

Não me deterei nos virtuosi do ' 
bandolim, cuja lista seria excessi\'a- ~'ig. Gt. - Mandolone 
mente longa 2 , mn.s não desejo deixar 
de recordar o caso que os g·randes 
compositores t('ll1 feiLo d'este gracioso instrumento , ora dando-lhe foros de solista, 
ora destinando-o, mc'irmente na opera, a effeitos particulares a qtrn muito se presta 
o seu timbre mordente e ol'ig'inal. 

Beethoven, o sublime creador ela Sona 1 'ymphonia e de tantas ohrns primas que o 
mundo ela arte ha-cle etcrnanwntc venerar, dedicou ao modesto bandolim alguma 
composições deliciosas: uma , uonatina em cl/J menor, um .J<lagio rm mi bemol, e uma 
Buite de peça con ·ag·radas á condessa Josepbina CJary. 

A famosa serenata do Don Oioi.:cmni de l\lozart, a do /Jm·bf'ir o df' ,\ 'prilfw de Pae-

1 Houve ainda no seculo xv111 um Domenico c um l\Iarianus \'inaccía, cujo~ !>andolins silo estírnados. 
~ Entre os mais reputados bandolinistas do seculo xv111 contam-se ody, l~uochettí o Yim('1·catí. O pae d e Pa­

ga nini lambem era famoso concertista. de bandolim. 
l\Ias um dos que maior pal'tido <'onseguiu tirar d'cste instrumento foi o cegn de ('1·ema. Giovanni Vailati , que oi­

seus coniomporn1wos cognominarnm o J>aganini rlo bandolim. Deu concertos em tod11 a l~nropa c, no dizer do um dos 
seas biographos, tornava-se verdad('iramente notavel pela «pfltenza di cavala, agilith mei·avigliosa e insttpe1'abile abi­
lili1 di esecttto1·e .. 

)~ntrc os cont<'mporaneoA c itam-se authC>nticas notabilidades: l\Iag1lalcna Cottin, I". de lJrl ~toforo, H. (:autiero, 
(ln.rlo l\fonicr o mniti8simo~ outros. 
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siello, a do . lmwit jatou~ de Grétr~- e a mandolinata do Otello de Yerdi, ã.o tambem 
numeros celebres em que o bandolim é absolutamente insubstituível 1• 

Como complemento e fecho dos assumptos tratados n 'este capitulo, vou ainda 
enumerar alguns instrumentos aparentados com o alaúde e cujo uso está especial­
mente ad tricto a determinadas regiões. 

A lheorba ru.<>sa ou to1·bana usou-se na seg·unda metade do seculo xv1u. Tinha no 
primeiro cravelhame cinco cordas duplas e duas simples para. a melodia; no segundo 
apenas quatro cordas para os graYes. 

A theorba .c;ueM, de que existem varios exemplares no museu de Colonia, com da­
tas que vão de 179:2 a 1814, tem a caixa hat·monica em forma de cistro e dois crave­
lhames com 8 11otas para a melodia e 7 para os gTaves. 

A cobza da Romania, um dos ultimos descendentes do alaúde, tem 10 cordas: das 
quaes noYe de tripn. e um bordão de seda. E ' dos instrumentos de uso popular um dos 
que maís se aproxima, no $eu aspecto geral, da forma original e classica do alaí1de 2. 

Na Russia existe tarnbem uma especie de cobza ou kobsa, com 8 cordas, que é empre­
g·ada desde long·a data na musica popular. 

A pe/W doll chinezcs, armada com 4 cordas de seda, tambc1n se pode incluir na 
catheg·oria dos afalides exoticos, vista a semelhança da forma. E' todavia menos pro­
nunciada a convexidade da caixa sonora, e em alg·uns casos enrola-se no interior 
d'cssa caixa 11ma espiral em fio d'aço, que produz som quando o instrumento se agita 
e é provavelnwnte destinada, assim o julga Victor 1\fahillon, a regular a afinação do 
i11 s trumento ~. 

Do mesmo genero (· a bira do Japão. 
Os modernos níd eg.' 'pcios e arabes são, como a cobza l'Omaica, uma reproducção 

fiel do alaúde medieval. A knitra da Argelia, apezar da caixa bombeada, é mais diffi­
dl de assimilar com o instrnmento typo. E ainda mais Sl' afastam d 'elle os especi­
mens <'XOticos, de fabrico elementar em que uma simples cabaça faz as vezes de caixa 
harmonica; ha muitos d'esse genero na India e C'm ntrias províncias africanas. 

Terminarei por citar a lwrpe-luth, que o meu querido e distincto amig·o Gustave 
L~·on, chefe da casa Pl<·~·el, de Paris, construiu, cerca de 1 9<, para imitar o alaúde 
com que B<>cJ.qnesser se acompanha nos Jfestres Cantores. O effC'ito d'essa pequena 
li arpa de 45 cordas é bastante feliz na deliciosa comedia l.\Tica de \\-agner; deix.a 
comtudo a desejnr sob o ponto de vista do timbn~, que pouco se aproxima da sonori­
dade pastosa do alaúde. 

1 Hcrlioz top. cit.), 1• com elle todos os críticos i;erios, tem ''crbC'rado a i111·onsciC'ncin e desrespeito com que 
c<'rtoa directores d'orchc~tra se per10ittem substituir po1· pizzicati do violino a deliciosa parte d <> bandolim do 
D. Jnan. füu l'ort111(nl fnz·AC isso muito, apesar de niio faltarc111 aqui bn11doliuist:ts, e nn, mandolinata cio Ot~llo é 
gcralroe11f(' a guit:trr:l porfuglHlza que vae substituir o bandolim, contra todas as 1>rescl'ipçõos da, partitura. 

~ Titus Cerne, b u1tnw1entele 1nuzicale popula1·e (Ja.ssy, 189'>) onde •e ('11conl'ram g1·avurns de todos os"in~· 
tnnne11tos ronu.icos. 

• O C'xe1opl:1r da minlrn collccçiio tem essa particularidade. 

[ongresso dos Musirns 
Portuguezes 

(Conduiclo elo 1111me1·0 anterior) 

Com a tercei rn sessão, encerrou-se o 
primeiro congTesso de musicos portugue­
z<·s. Presidiu aos traba1hos o sr. Ferreira 
Brag·a, presidente' da assembléa geral da 
associ:u;ão de ci<tsBe, secr<'tariado pelos 

. .. 
srs. GustaYo de Lacerda e José AntÁio 
de Araujo. Fornm lidos e approntdQS: a 
a.ta da ses ·ão antet·ior e o parecer da cl>m­
missã.Q relativo á proposta apresenlj&da 
pelo congressista sr. João Carlos da Cpsta 
ácf·rca da necessidade de arredar os che­
fes de bandns militares elas orquestra~: de 
teatros de 3.ª ordem, por ser atentaeorio 
da boa discipli11a e prejudicial aos i"nte­
resses coletivos. O parecer relega a ques­
tão para uma assemhléa g·ernl da asso.­
ciação. 

Entrou-se depois nn. ordem do dia, dis­
cutindo-se a tese, do sr. Tomaz Borba, 
«Educação dos artistas musicos ; seu aprr­
fei<;oamento tccnico e instrucçM literaria; 
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vantagens da associação para o desenvol­
Yimento intelectual dos associados» cu­
ja conclusões ão as seg·uinte : 

1. ª A associação deve empreg·ar todos 
-OS esforços no entido de introduzir nas 
e~colas normaes o ensino da musica e uas 
primarias e do canto coral, pelo menos. 

2. 0 Esforçar-se-ha a associação tambem 
por introduzir na escola de musica do Con­
servatorio diversos princípios de literatura. 

3.• ~endo as conferencias d'arte com­
plemento natural na nossa educação pro­
fissional, a direcçfto da associação dos 
musicos deve, quanto possível, promo­
vel-as por toda a parte onde haja que en­
sinar e que aprender. 

A primeira conclu'são foi approYada sem 
·discussão. Sobre a scg·u11da iniciou o de­
bate o sr. David de Rou1;a, seg'uindo-se-lhe 
os srs, Carlos de l\Iello, Tomaz Borba e 
outros congressistas, qiw apreciarnm cu­
mulativamente a ultima conclusãO. A tese 
foi, por fim, aprovada, aduzindo-se-lhe os 
votos do congresso : para que seja adqui­
rido um orgão destinado ao salão de con­
certos do Conservatorio; para que se tra­
balhe pela creação do t(>atro !,nico nacio­
nal ; para que a as1;o<:iação consiga que 
nos futuros eoncertos sinfonico sejam 
executafüts musicas nacionaes, e para que 
se obtenham dos governos as medidas ne­
eessarias ao pag'amcnto de contribuição e 
se exija exame cm escola portugucza à 
professoras estrangeiras que se apresentam 
a fazer concorrencia aos artistas nacio­
naes. 

l~m seg·uicla concluiu-se a discussão da 
reforma dos estatutos, cujo projeto foi li­
geiramente alterado. 

O sr, Gonçalves de l\fagalhães propoz, 
·com aplauso unnnimc, que aproxima reu­
uião do congTesso se efetue em 1905, na 
cidade do Porto, O sr. Eduardo Augusto 
Dias propoz um voto de louvor ao secre­
tario confederal, sr. Ernesto \'"ieira, pela 
brilhante propag·a11da que fez no estran­
geiro ác&rca do congTesso, e ao deleg·ado 
do Porto, sr. Augusto Sugia, pela sua coo­
peração ao comité diretivo e organisa­
dor d'essa manifesta(:ão dos prog·re:> o da 
elas e. 

Por fim o sr. Ferreira Brag'a deu por 
<.:oncluido os trabalhos, felicitando-se, e 
aos mu icos portug·ue~es. prlas resultados 
do cong·resso. 

Pelas 5 horas, em seg'uicla ao encetTa­
mento do cong'L'esso, os directorcs da As­
sociação dos l\'Cusicos Portuguezes, acom­
panhados por socioR d'esta colectívida­
de e congressistas vindos da. província, 
dirigiram-se :\ sl'de ela associação, na rua 

do :\Iundo, offerrcenclo a estes uma taça de 
Champagne. 

Os visitante foram recebidos na sala. 
das sessões, erguendo o primeiro brinde o 
sr. Ferreira Brag·a, que afirmou todo o eu 
enthusiasmo em acolher no seio da a -
sociação os delegados da província. Apon­
tou ao mesmo tempo, o bom exito do 
congresso e dirig·iu ;\.imprensa os ag·rade­
cimen tos pela sua. contribuição para tal 
resultado. A este brinde correspondeu o 
nosso coleg;a sr, Ycncira l\Iartins. 

A Arte Jlll/siral que por motivo imprevisto 
não pôde assistir a esta ulLima festa, do co­
rac;âo se congratula com o exito lisonjeiro 
da civilísa.dora inicüttiva que o Congresso 
representa, o fa:1. os maüi n1·dcntes votos 
para que a bcnemerita classe, que na im­
prensa tambern ató hoje sempre tem procu­
rado servir e defeudcr, (·olha o fructo da sua 
propaganda, e qner no publico, quer nos 
g·overnos, encontro coni;ta,ntemente aquella 
carinhosa s,nnpathia. e aquella coacljm-a­
çào intelligrnte a que por todos os moti­
vos tem absoluto d irri to. 

Carta 
do Porto 

Yl II 

A nota mai i-: intercs!!ante d'esta quin­
zen<i foi o con<:erLo realisado no Salão Gil 
Vicente pela ca.ntorn italiana Signorina 
Chiarina Fino , a.vio que c11rsou as esco­
las de Bolonha e ele 1\Iiliío , collaborando 
tambem n'essa fosta d 'arte algumas se­
nhoras da nossa primeirn sociedade. discí­
pulas distinctas do afamado professor de 
harpa Paolo ~ a.vone, ha ta.n tos annos do­
miciliado entre nbs que quasi o conside­
ramos como um contcrraneo, 

e a ig-. ª Fino , avio viesse calcando o 
errado caminho das suas compatriotas, 
transplantando para. a sala. de concerto o 
repertorio de thcatro , fatalmente obrigado 
á aria 1a Tosca, ao raconto da l /ohemia ou 
à aria da (!iol'on<la, eu tenho a franqueza 
de declarar que nã.o me occuparia da sua 
pessoa ; o seu progra.mma porem, rc,·elan­
do um esclarecido cspirito, confirmava ra­
pidamento que a illustrn cantorn conhece 
bem a fundamenta.! diffe1'('1H;a que existe 
entre o theatro o o concerto, o que parece 
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ser ignorado pela maioria das cantoras do 
seu paiz. 

Na impossibilidade d'um relato minu­
cioso da interpretaçã.o de cada trecho, não 
nos dispensamos comtudo de citar com o 
merecido elogio que o seu programma co­
meçando por obras de Rontani, Falconieri 
(compositores do seculo xv1) Pergolesi e 
um nuctor italiano desconhecido do prin­
cipio do seculo xnu, se completou com 
alg·uns dos mais bellos lieder de Schubert, 
Schumann, Brahms, Grieg·, \\'olff, Debus­
sy e Bemberg-. Ora se uma tal selecção 
torna jit indubitavel um valioso criterio 
artístico, a evidencia da in terprctação de 
tacs obras confirmou plenamente o merito 
artístico da Sig.ª Fino Savio, a pureza da 
sua escola realçada pel o uso moderado de 
uma agTadavel voz e aproprinda dicção, a 
que uma fina sentimentalidade imprime 
particular encanto. 

O selecto publico que assistiu ao sa­
rau não foi avaro de applausos enthusias­
ticos á di ·tincta e sympalihica cantora, que 
correspondeu a elles com a execução de 
alguns n umeros extra-progT:tmma. 

Como já dissemos foi o sa.rau nbrilhan­
tndo pelo concurso de q11atro gentis se­
nhora:; , amadorns distinctas de harpa de 
pcdaes, e todas discipula. do conceituado 
professor italiano Sr. Paolo Navone, tio da 
cantora homenageada. Todas essas senho­
ra:, revelarMn alem d'uma incontestavel 
aptidão a proficiencia do ensino que lhe 
(· ministrado e o paciente esror~o, intel­
lig·entemente applicado no domínio da in­
g·1·a,ta difficuldade de tão lindo como de­
corativo instrumento. 

Assim, lia Source de Blumentha,l , teve a 
Sr. •i D. l\Iaria Emília \~alente o ensejo de 
patentear o brilho da sua technica e a fi ­
nura da sua comprehensfto, o que lhe va­
len calorosos applauso do audi torio que 
e~>1.rnl mente os nã.n regateou ú virtuosida­
de da conhecidis. imn Danse des Sylph&· 
de Oodefroid, muito bem exC'cutada pela 
Sr.ª D. Isabel Seabra Cardoso e á juste:1,a 
de interpretação dos So11vn1irs clu Fre.ys­
clliilz pela Sr.ª D. Rita Ribeiro. 

A 81'. 3 D. Maria Emília Nog·ueira ri.ue 
junto da sua harpa nos relembra a delica­
deza das figurinhas de \Vntteau, encantou 
a assistencia com a demonstração d'um 
temperamento de rara intuiçao já eviden­
ciado n ·outras apresen ta<:ões, e cada vez 
mais apurado pela sua requintada senti­
mentalidade. A execud'to elo Winter de 
.f ohn Thomas rendeu-lhe a unanimidade 
dos a.pplausos da assistencia. Ainda outras 
pc<;as foram ouvidas extra-progTamma, pe­
los mesmos distinctos amadores e sempre 

applaudidos com o mesmo calor. Isto con­
fi rma que oconcerto da Sig.ª Chiarina Fino 
SaYio, constituiu noite de verdadeira festa. 

Apesar do adeantado da estação cal­
mosn não terminaram ainda os concertos, 
pois que uni outro se prepara para breYe 
no • alão Passos i\I anoel: o do ban-tono 
portugue:1. Alfredo Mascarenhas que fez 
parte d' uma companhia lyrica que aqui 
deu alg'Ulnas representações n' um theatro 
novo ultimamente inaugurado com pouco 
exito - o f1'cl en-l1heafro. 

Nada. mais se espera ... por emquanto. 

1ls eollecções 
de Instrumen.tos f/lusicos 

O cl'iterio nimiamcnte. simplista com 
que o governo po1'tug·ue11,, 11 'mn simples 
t rnc;o d(} pen na, inutilisou uma recente ten­
tativa de dotar o paiz com um museu dê 
arte instrumental, collocou este assumpto 
em plena actualídade. 

E' curioso comparar o qHe se f'a;,, e o <1ue 
se tem feito, hi por füra, n·este departa­
mento especial ela vida artisti<:a, com a 
semcerimonia e ingenuo arbítrio com que, 
em Portuo·al, se desaproveitam as poucas 
rique:1.as d'arte que possuímos e se rc<;o­
nhocem os serviços dos que, mesmo de­
sintel'Cssadamente, intentem valorisar tle 
algum modo essas rique:1.as. Parece ha~~r 
um proposito deliberado de negar auxilio 
a toda a iniciativa d·arte e aliC'nar conse­
quentcmrnte todas as intenções g·enerosas 
que ".is~m ao pro.gresso e descn,·oldm~-
to aru. t1co do pa17.. . 

A ideia de colleccionar instrumen~s 
musicos não (• de hoje nem de hontern. ~ ú 
em rneiados do sec. XYI, um velho aucior 
italiano , Saba ela Castiglionc, esc:reveqdo 
os seus fli('O?'di , se refere no uso de ador­
nar o interior dos palacios com orgã~f>, 
cravos, monocordios, salterios, doçainàs, 
baldosas, ctt., citando tambe1n , pelo seu 
valôr decorativo, os alaüdes , violas, liras'., 
flautas, <'Ornetêts, trombetas, cornamu a ·,. 
dianoris e lrombones. E acrescenta :-«Os 
instn1m<•ntos de musica encantam os ou;_ 
vidos e rccream o espírito; mas, quandb 
trnbalhados por mão de mestres, tambem 
ser\'cm de regalo aos olhos .» 
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Deve dizer-se que n 'esse sec. XY t e nos 
dois seguin tes a ornamentação elos instru­
mentos musicos attingiu proporções de 
inegualavel riqueza. As madeiras raras, o 
ebn.no, o cedro, o cipreste, o limoeiro, eram. 
entalhados pelos mais habeis artífices ; os 
panlleaux das espinetas e dos cravos, as 
caixas das violas, elas theorbas, dos alaú­
des, das g·uitarras, enriqueciam-se com os 
mais complicados marchetes; os ourives 
desenham virolas e chaYes de fantasia nas 
flautas, nos oboés; os e~tojeiros empre­
gam os seus ferros mais delicados no couro 
das cornetas (à bouqnin) e dos serpentões; 
os fabricantes de leques recor tam enge­
nhosas peças de madre perola, de marfim 
e de tartaruga para uma infinidade de 
instrumentos; até os caldeirei ros, que ti­
nlrn.m o privilegio .do fabrico das trompas, 
das trombetas e dos t imbales, embellesam 
essas peças com os mai · a rtistico lavores. 

Ifa nada mai sumptuoso que a espineta 
de .\nnibale dei Rossi, que estú hoje no 
Xe11sin,qton de Londres, e que (• litteral­
mente coberta de pedras preciosas! Collo­
cam-se diamantes nas cravellrn.s dos ban­
dolins e nos botões das harpas . No inven­
t~H'i o de Lourenço o Magnifico, fo rmulado 
em 11~92, menciona-se uma esp ineta in­
crustada, de perolas e de rubis . Naderman1 

no fim do sec. xnn, fabrica lrnrpas de pra­
ta ricamente cinzelada. E diz-se que ha­
via em Paris um alaúde, todo de ouro, que 
valia o melhor de 32:000 escudos! 

l~ essa riqueza, toda de applicação, nada 
Yale ao lado do 011)héodon do barão Da­
villier, tujo corpo, em simples 11og·ueira, 
r cprodttz cm relevo o Parnasso de Luca 
Pe1111i; ou a panclit1·ina do museu de Lon­
dres com Juno, Diana e Venus esculpidas 
na concha; ou ainda a famosa viola de 
Duiff'oprug·car , cujo fundo representa, em 
admiravel rnarquete1·ie, o :\Io~·sés de Mi­
g·url Angclo. 

Se se folhearem os inventa.rios do se­
culo xYnr, nã.o se encon tram S<' não cravos 
e espinctas pin tadas por \\ratteau, Oudry, 
Coypel, Yan der :\Ieulen, Andrn.n, etc. Ou­
tr as tem a caixa em lacca da China, com 
os pés trabalhados por Boulc pae, outra:s 
ainda são pintadas a verniz Martin com 
brom::es dourados a ouro moiclo . 

Nas sanfonas ele cow· ha trophcus com 
perolas; as Yiolas teem <'Sculp turas de 
preço 1rns volutas; os zimbalons teem pre­
ciosas gouaches nos tam pos ; e não falle­
mos nos deliciosos violinos ele faiança, 
como ha um no Paço das ~ccessiclades e 
outro na collecção Keil. 

As musetas, que gozarn.m os favores da 
mocl<L no terceiro quartel do scc . .xvn e, ti-

nham sat'COS de sedas caras, com rendas 
e bordados dos mais ricos . 

.r ão " para admirar que em todos os 
tempos se tivessem procurado anciosa­
rnente esses insig·nes bwelots, mesmo quan­
do não houvesse a menor preorcupação 
pelo destino primitivo e necessario do 
apparclho sonoro. A primeira collecção 
d'essc p;enero, de que temos conhecimen­
to, (• a de um parisiense do sec. xv, de no­
me Jacques Duchié. No seu pala cio da rue 
des J>rourefles, possuía elle, seg·unda resa 
a chronica, - «une salle remplie de tou­
tes mani (•res d'instruments, harpes, or­
g ues, vielles, guiternes, psalté l'ions ct 
autres». 

No seculo seguinte, vamos entontrar em 
Ferrara uma coll0cção ainda mais impor­
tante . Pertence a u m senhor mag·nifico e 
muito protcctor das artes, Affonso 11 d'Es­
te, cujo r(' inado (1557-'15 >9) foi uma seri e 
não interrompida de prodigalidades em fa­
YOr dos melhores arti ·tas do seu tempo. 
Conta E r(' ole Bottrigari, no seu dialogo 
intitulado Jl D esiderio (Yenezn, '1594), que 
em duas gTandcs salas tinha Affonso d ' E::; te 
uma exposi~~ão de innumeros instrumentos 
musicos 'USati <' non usati, e 11 'elles se reu­
niam os seu s rnenestreis para dnr brilhan­
tes concertos. Não havia só os instrumen­
tos destinados ao u so corrente; tambem 
lá tinham logar as antigualhas, os instru­
mentos fúra de u so, mas notaYeis pelo as­
pC'cto ou pela raridade. E' n '<'ssa. antiga 
galeria musical que figu raYa o ()raro J>a11 -
lwrmo11i<'o de Nicolau Yicentini, com ô 
teclados, cuja descripção se pode ,·er a 
pag·. 459 da Jhtsitrgia, do padre Kfrcher. 

Tambem pertenceram á fam osa conceção 
os seis c1·ornonies do Museu de Bruxellas, 
que hoje se porle dizer que 11i'IO teem ,preço. 

Affonso LI d 'Este tinha o seu conserva­
dor em chefe, o sig1101· fppolito F iorini, 
sob cujas ordens haYia g rande numero de 
artific('S encarregados de reparar os obje­
ctos arruinados e fabricar as pe<;as que 
faltassem. Tinha tambem os seus cllineurs, 
que lhe descobriam consas raras e o ad­
vertiam das acquisições que convi11ha fa­
zer. Monsenh or Masetti mandou-ll1e de 
H.oma um alaúde, que era considerado pe­
los rii'l11osi da cidade eterna como tendo 
todas as w1·/ei<·ões : mais tarde annuncia­
lhe uma harpa dupla , de toda a raridade, 
promettendo-lhe ao mesmo tempo um novo 
envio de alaúdes, assignados pelo famoso 
Pietro Alber to. 

E' assim qu e o 4. º duqu e ele Ferrara ti­
nha organisada, em pleno sec. X\' I e pouco 
mais ou nwnos pelos moldPs ele hoje, a sua 
preciosa collccção. 
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Pela mesma época havia outro colleccio­
nador importante, o archiduque Fernando 
do Tyrol, filho do imperador Fernando I 
d' Austría e sobrinho do Carlos V. Este ar­
chiduqu~ tinha tambem um gabinete ins­
trumental notabilíssimo, a calcular pelas 
peças que ainda hoje existem no Belvede1·e 
de Vienna, sob a denominação de Anibra­
se1· Sammlwig. Os instrumentos de vento 
- sn1·dina, racket, cervelas, courtaud e 
outros - que ali se podem admirar, são 
objectos de absoluta raridade, que os 
maiores museus do mundo mandam co-
piar. 

, 

A collecção de Pedro de Medieis tam­
bem foi das mais celebres da Italia e os 
trabalhos 'de Mi.1ntz revelam-nos a exis­
tencía de varias obras primas da factura 
instJ"umental entre as preciosidades que 
adornavam as suas sumptuosas salas. 

Mas o sec. xvu é que é o período mais 
brilhante na historia das collecções ins­
trumentaes. A de Manfredo SpE»tala, no­
bre patrício milanez, tínba um catalog·o 
('lôôt~) minuciosamente elaborado por Paulo 
·Maria Terzag·o, que se guarda hoje no Li­
ceu Musical de Bolonha. Pode avaliar-se 
por esse catalog·o a riqueza da coll~cção 
Spetala, em que havia 5 su1·delinas, espe­
cie de musetas com folle, que são descri­
ptas em detalhe na Ha1·monie u~niverselte 
do padre Mersenne, charamelas mag·nifi­
cas, flautas duplas, flautas de Pan como 
se usavam antigamente em França, flau­
tas baixas assignadas pelo celebre fabri­
cante íng'lez Graffus, 10 cornamusas de 
Pietraceus, que são sem 1·ival, como diz o 
catalogo, oliphantes, cornetas de marfim, 
flautas suissas, feitas de madeira aro­
matíca, trombetas marinas, um alaúde 
em marfim, _archiviolas, cravos, espi­
netas, etc. etc., sem contar as lyras, 
cítharas, cymba1os cxoticos, (]ue l\fanfredo 
Spetala recolhia nas suas viagens pelo 
Oriente. 

Houve tambem um l\lichele Todíni, de 
Salluzzo, que, entre outros instrumentos 
curiosos e raros, tinha um orgão de com­
plicadissima factura e decorado, segundo 
dizem, com pinturas do Poussin. Encon­
tra-se reproduzido no Gabinetto armonico, 
de Bonnani (fig. 33). 

O padre Athanasíus Kircher, a cuja JWu­
sur.c;ia nos referimos ha pouco, tambem tí­
n ha o seu museu, onde existiam peças por 
elle proprio imaginadas, e outras, como as 
harpas eolias, cuja invenção se quiz elle 
proprio attribuir bem indevidamente. 

(Gontinlia) 

Em 8 realisou no Conservatol'io a Aca­
demia de Amadores de Musica, o 144.0 con­
certo, ultimo da presente epoca. 

Apesar de já em pleno verão, e com 
muitos elementos ausentes, nem por isso 
foi menos interessante. 

A orchestra d 'arcos sob a direcção de 
Pedro Blanch, executou com muita correc­
ção e colorido a Sérénade de "\Vídor , e no 
violino fez-se ouvir uma discípula de Pe· 
dro Blanch, Mademoiselle Benedicta San­
tos, que pôde ser a.pplaudida, sem favor, 
no andante e alegro majestoso do 'l. 0 con­
certo de Bériot. 

Seg·uiu-se-lhe uma g·entíl e nova estrel­
la, mademoiselle Sarah Marques de Sou­
sa, que cantou com excellente mcthodo e 
n'u~1a das mai8 frescas e mais agradaveis 
e insinuantes vozes que ultimamente te­
müs ouvido, a a.ria de Cherubino, das Ru­
pcias de Fi,qa·ro, de l\fozart. 

Quem assim começa e recebeu da natu­
reza o invejavel do'm d'urna tal voz, por 
força ha de fazer caminho. 

E' nova, é sympathica, tem talento , bas­
ta-lhe querer para triumphar. Ora lá diz<> 
dictado ce que f 'emnie vent Dieu le 'ueut. 

O que diz,emos ele mademoiselle Sarah 
de Sousa no canto, podemos dizer de '.ou­
tra radiosa promessa no violino mademoi­
selle J eanne Dupuy, discípula de Blanch, 
que n 'um trecho de Bériot evidenciou • ._to­
das as qu~.lidades de som, de arcada; de 
estylo e de g·osto que, desenvolvidas, fa­
zem os verdadeiro:; artistas e que s~v o 
melhor titulo de gloria para o mestre.".fl 

Na segunda parte pôde o publico qi1~en­
chía a sala do Conservatorio apreciar rtais 
uma vez a voz quente e vibrante de D.~r­
melinda Cordeiro, que cantou muito f>em 
uma aria do seculo xvn, de Bened'icto 
Marcello, 1l mio bel foco, e .A toi de B\em· 
berg; e applaudiu outra discípula de Bfan­
ch, D. Marianna Souto Pimentel, que exe­
cutou com g'osto e sobriedade o Rondó ca­
p1·ichoso de Saiiit-Saens. 

Seguiram-se os córos classícos e popu­
lares dirigidos por Sarti, que foram co1110 
sempre um successo; ainda dois numer.os 
de canto, primorosos de execução, por Ma­
demoiselle Northway do Va1le, que ama 
velmente se prestou a substituir um nu_ 
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mero do pro~~;ramma; e duas pec:a de or­
<:hestra. Jl!fosotis e J>a1><>1tlas composições 
<lo alumno da. academia Armando Lopes 
Leça, que n'ellas denotou qualidades de 
g·osto, de estudo <' de imaginação que iu­
dicnm estar ali um futuro compo itor que. 
ha de impôr-s<>. 

Os seus trabalhos disting1iem-se pela se­
renidade da fnctura e por uma certa linha 
melodic·a, que sobreturlo na segunda com­
posição ó das que nã.o passam desperce­
bidas. 

Já os c6ros haviam começado por uma 
sua deliciosn ea.nção, que foi bisada, Para 
o niar, letra do poeta AI f'redo Guimarães, 
que D. Sarah de Sousa füt parte a. solo 
disse a pl'imor, e que o côro acompanhou 
na pel'fei<;~o . " n 'essa simples e linda pa­
gina musical A rma11do Leça re,·elou qua­
lidades de cmo<;fto poetica e de orig'inali­
<lade espontanea, que são magnifico sig'nal. 

Foi pois por todos os motivos um bello 
<:on(·r1·to o que a Academia organisou para 
fecho de anno, e agora até à proximaepoca. 

PORTUGAL 
Segundo o decreto ultimamente publi­

eado, foi suppl'imida n cadeira de orgão 
no Co11scrnüol'io e i nstituida uma nova 
<'acleira de violino. 

Creou-se uma no,·a pasta, que deverú 
e:xclusi,-amente occupar-se dos assur\1ptos 
de instrucção e de arte. 

O l\lini terio ela Instrucção publica tem 
por primeiro titular o sr. dr. Sotva Ju­
nior, sendo portnnto a este novo func­
cionario que competirá a suprema direc­
ção de tudo o que se refirn não só it musica 
mas a todas as outras bellas arte . 

Não é preciso for\ ar a nota do pessimis­
mo para nos convencermo de qlte, no ca­
pitulo l\Iusica, estit quasi tudo por fazer 
no nosso paiz isto se quizcrmos ser sin­
ceros e con cientes, confrontando o pro­
g-resso alheio com a propria penuria. Oxalá 
que o novo ministro se convenc:a desde jil 

d'esta dolorosa n·rdade e queira estudar 
com a m<'recida attcn\ão os varios proble­
mas, de que depende o futuro e o progTes. o 
ela nossa. arte. J á não (• cedo. 

Xo salão da Liga Xarnl. deu o sr. An­
g·elo Barata em d'<'ste mez um concerto 
de piano, a que não no' foi possh-el as­
sistir. 

Agradecemos o co1witc. 

Está em bom ca,minho a. ideia da fun­
dac;-ão de uma sociedade de musica s.,·m­
phonica 110 Porto. Ao que ouvimos, já no 
proximo invel'110 se realisarão ali alguns 
concertos de orchcstra, abrilhantados com 
nota.veis artistas, ta,nto nacionaes como 
estrangeiros. 

* * * 
E' o seg·uint<> o resultado dos exames 

finaes, a que . e tem procedido no Conser­
vatorio, a partir de 1 d'este mez: 

Pla no 

Cremilda Ophclia P. Cutileiro ..... . 
Elisa Cardoso .................... . 
Emília Fernandes ................ . 
Emma Guilhermina Cordeiro ...... . 
Fernanda l\faria da Cruz .......... . 
Julio da Conceição Almada ....... . 
l\faria A. Dias MarLins ............ . 
Maria A. Sande e Silva ........... . 
Maria A. de Lemos P. Deato ...... . 
Maria C. ela Cruz B. Ferreira . . . ... . 
l\faria Celine l<'encirn ............. . 
Maria Clotilde de S. l\Ialdonado ... . 
Maria da Conceição L. d'Almeida .. 
;.\faria de Deus P. Gonçalves ...... . 
N,·bia D. A. Ancdda .............. . 
l'°inbclina da Sih·a Salgueiro .... . 

P iano 

Emília d'Almcida Junçn .......... . 
Ernestina Ferreira de l\fattos ...... . 
Eva :\faria Branco Borg·es ......... . 
Fernanda G. G. de Cal'valho ...... . 
Fernanda I. Pinto dos Santos ..... . 
Filomena da. Piedad<' P. F. Amorim 
J oanna ela Conceição ~ ih·a ........ . 
Julia Celest<' do Yalk l\fontciro ... . 

Yalore> 

16 
15 
14 
15 
14 
15 
14 
12 
'15 
1ô 
H 
14 
15 
16 
16 
1~ 

15 
H 
11 
18 
1 
17 
16 
'18 
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Laura de Jesus Felgneira . . . . . . . . . t5 
Lniza C. A. Coutinho. . . . . . . . . . . . . . '15 
l\Iaria R. J. da Costa Yenancio..... 16 
l\faria J. Goulart Parreira ......... . 15 
Maria i\L A. da Silva.............. 10 
Sarah Y. de Sousa Franco . . . . . . . . . 18 

ESTRANGEIRO 

Por occasião do jubileu do imperador 
da Allemanha, de 21 a 20 de junho, houve 
sete concertos, em que figuraram nada 
menos de 900 musicos. 

A direcçã.o artistic·a d'ésses concertos 
foi successivamente confiada a varios no­
Lavcis mestres : Peter Raabe, Schuch, Georg 
Schumann, Steinbach, Bruno \Valter, etc. 

Em fins do mez passado inaugurou-se 
cm Francfort um monumento a l\Iozart. 
E' em marmore de Carrara e foi executado 
pelo esculptor J org:e füiumler. 

Conjunctamente com as representações 
<lc Munich, em honra de Mo:r,art e de \Va­
gner, cantar-se-ha este anno a A·riana ern 
Xa.ros de Ricardo Strauss. 

Bruno \Yalter e Hosenhek serã.o os maes­
tros encarregados da direcçfto cl'esta obra. 

A agitação política na Homania parece 
que não impede ali as manifesta<;ões d'arte . 
.A Opera de Bucarest continua as suas re­
presentações e ultimamente ainda foi ap­
plaudida n'esse theatro uma norn opera 
de l\Ionteforte, intitulada Joloncla. 

Nas festas verdianas de Parma, que vão 
re~lli sar-se em setembro e outubro proxi­
mos, deve tomar parte o nosso conhecido 
t.enor Bonci, que cantará a Jl[issa ele Re­
<;u iem e o Baile de l1rfa!>ca1·as. 

Esta ultima opera nã.o estava até hoje 
no repertorio do famoso tenor. 

.. 'f.' ,. * 
J ú aqui nos permittimos uns reparos a 

proposito da opera Chopin, elo compo itor 
italiano Orefice. Agora perpetrou-se na 
Opera de Par is, com o titulo de 1 'nite de 
Dan.<;es, u m novo attentado do mesmo ge-

nero e ,·isando igualmente a compos1çoes 
pianistic:as do mallogrado compositor po­
laco. 

Os auctores do attentado são André l\Ies­
sagel' e Paul Vidal - nada menos. 

O celebre compositor ing'lez, Ed"·ard El­
gar, compktou um poema s.nnphonico } a 
que d<'t1 o titulo de Palsta/J: 

Esta noYa obra será executada em ou­
tubro no festiYal de Leeds. 

No theatro do Colyseu de Buenos A:n·es, 
começaram 1ern 21 do me:r, passa.do as re­
presentações dú Pcwsij'al. 

E' a primeira vez que se canta na Ame­
rica do Sul a obra prima wag·neriana. 

* * * 
PubJicou-se uma nova obra sobre Clw­

pin. E' escripta por um allemão, A. 
\Yeissmann, e contem apreciações inte­
ressantes sobre o desenvolvimento do ge­
nio de Chopin, a sua doença, os seus 
a,mores, a esthetica das suas obras e·a 
interpretação d' estas. 

No fim do volume ba um grande ni;t­
mero de estampas, que fixam a phisiono­
mia e varios a. pectos da vida movimen­
tada do celebre pianista. 

* * * 
Na Corned

0

ia dos Campos 1!:1.vseos ho'.uve 
o rncz passado uma festa de homcnag'.em 
a Claude Debussy. Não preci samos d}_:zer 
que constou rxclusivamcnte de peças · do 
jit celebre artista e que foram, na -sua 
maioria, muito apreciadas. .. 

Ent~·e os mortos illustres que a necrol~­
g·ia musical estrangeira tem ultimamente 
rcg·istrado, contam-se o compo itor Albert 
Landr~· , que falleceu com apenas 41 ª!1-
nos , <' o editor \Y. Enoch, chefe da conl"\e­
cida cnsa musical do boulevard dos Ita­
lin nos. 


